
o rninistr o (1a Ec onomia tev '2 :~6" ~ ' Olwo ur.la reun i ã.o em. po:r té'cl ezre com os bTan--
des agrários f asc i stas do AI Emtejo . . 

Os s enh01'GS da te :rJ.~a alentejana ~:·L,,\ ___ .:., .. . c/ :' ~ cs exi gências.Sqbre Q tri go, exi-. 
gi re,ill s ubs í dios de s emen-ceirae a. ga:can-c i a rl o al1.Ü10il~O :'ii? pI'e ço para a pr6~ima 
colhe i t a . §ob~:~-2... . .§:.z!3_~te , criticaram a tabe l a actual e exi ~-:; i raul a li v..ce exporta- '. 
ç ã o 9não :EaJianclo e r.1 acaoa-s ,?om S rc;9ionaljiento. S o ~:r.~_,,_~~_~é:~~S:t0: 9 pe cli~ani 1 ~j4 0 "por , 
qui·lo, Ped i ram tamberil aux1.ll.o te cn1.co e ~:::"z eraITl aUlc.a: OUtT2EJ exi gencias sobre va 

i '1 t . -:- f - 'I . E}:- r ~. I """ " ·T TT1'" TJAl-n P 'OTn") A I F. O A -;-i AIX-AI ~--1\Tm (\ DAS JOm-A'cT r os p:COCt u o s . l~ , 1.na rnel1"te 9" '-U .. cUu.'.l u,'·.u:-. ' A·.. . ~ l ''..!:LVLI..l'i.J __ i .tiL' " ':LGl-. ly. . .. I;..., 

QU:E "''f AC' S'''''I-ci\F'EI'')AS ""C'TA( ('<""1\11 '. '1 DI' 6 <'''' 0~ 1"' D'r" no"~""'" I ' I ktl.Ü ,-.ri; ".:-'.:J,l.~ I ·..tl 91;;,) ' J 0.G.dJ\j . :, .• :> U J;" . J.':J \.) ;; ~0.tL. ,.' . ,. ,. 
Fit.jerarJl todas estas ezi gênc i as iJOI'TLJ.8 ~ se {~ul1do êles i a l avouxa a l ente j_ana e stá . 

arl"uinaela e precisa de t<)d.a:s essas gara;l1tias o Mas o que ' êle s não ' disseram é que ' 
são os donos do Alente j o t com ~ais de um terço e ~ll ]Jous io e gr,andes exte:ns'~e s ' d~! 
1ncul to s , que têm milhar es de coi~t os al':i."'ecadado s. nos bancQs? nem disseram quailtN 
automóveis' de luxo ;J os suem . NE~1HJJ\= D~S(rESAG:ZU~lUOS FASCI STAS PEDIU RBl :r:mDI.O :PAFJ, 
A- Sn:uAiÃo DOS PEQUÊNO~'E rcé:DIOS P~~O}')nII;Tknos j !~U:;::; EST'.Ã.O HEAl1ISNTE AJlliUINADOS . 
PI1ECI S1\1:l 1):8 CRÉDITOS FÁCEIS íBA?"ATüS :~ A LONGO :?ELA.ZO PAi1A J:illCOiJPOR A SUA. VID.A •. ~ 
NÃO 13'AL.AllAH DA SITtTAÇÃO ])OSRBIf::')E'I ~(OS E ::F.:A::E I HOS 9 Que §I:r;:lT~ IM;1, E COllm!~'O Tlu UI 
ShNDO o STmstDI o DE OUImmA "Pl)':F.A os GE,~j\:nES" AGR./ÍRI OS·. NAO DI :3SEHAlvI QUE O· !I.A'r I :;'l:\ 
DI O E UIVI CANCRO ~UE n STGlJ:1VA O DE8EITVOVlIYO'mTQ DA AGHI CUJ.JTURA E DE TODA! rcm,i' ' 
MI A NAC I ONAL.E QU.A1illO ]1ÁLARAIVI NOS C.PJ\lPONES~S SEH TEE::~A FOI PJD:1A EXIGIR A BAIX~. 
':PAS JOIUSfAS E A 'GUATITJA RL}?c.A.L P1DiA PREiT.8ER OU AS':;ASS I NAR CCOMO Jk TEN ACONTEGID C\~ 
QUAIJ'~UE::( CJJ.iJJ?Ó~']SQlJE PAF~A I\ .:itTAR .A J?mrr: .APA1\fHA lJ1I1 FDNI1.f\J)O DE BOLOTAS ! '. • 

Faz endo tai.s exigência s ; os agrári os fascistas r evelaram-s e un12; ve z l:ilaie i lli r:d." 
, gos ,do povo e . da Naç ~o. Se êles consegui ssem o que pedE?r~ ~ iss o r Olu 'e s en-é a:i:i a um -

nia.i. or e.ncarecimento do custo da vida, um maior e' Dais rapido ernpobrec!me ntQ 'da 
Nação,a ruína compl eta dos :;Jeqw~nos e mééaos propri etários $ dos rencle iros e stSa-
rei,ros e a escra~ia.ão das classe s t3.1 abal had.ora§ "la cidade (';) do Cam)"cl. . . 
, Nesta reuni.ão ., .o.s.~ .. .granCLe.S.-.l.avr-ao.ores- fascistas ~ q,ue nunca pega::;;:-a rn ' numa fof'Q~, 
nem .abriram um. sulco na terra, mas Que exploram Os que a trabalhac1 9 ti vel1 am O"I·lt~ 
cararilen"to de afirmar a6 l~inistro que ê l e es tava ali II em contacto com os hOU1en~~::;. 
da -Cerra, coro o her6i ,.· da planície que cul ti va e recolhe o pãol1 ! A verdade é ~ue 
os yerdade.~ros ,'I'ep~"eseD:ta.i1tes.-cla- lavoura alente jana não estavam ali ,nem. o go'vê,r. 
no os quer1a la. . 

Se o govê:;;-no tivesse convocado c~e leGaC} õe s <le campone s e s sem terra, de se~ei­
ros, de r endeiros e . de pequenos e módios ?ropri etários9 êst~s teriam dito qUQ pa-:­
re, .acabar com a fome nas .cidades e .nos cawpos será n GcGssário obrigar os gra~ 
des l atifundiários a cultivar toda a terra que têm abandonada~a receber menores 
rendas( e em dinheiro,não em SOIDeute ) e a. 1X-1,sar ;:ne lhore s jornas~Por outro lado~t§. 

' riam '.exi gido adubos a t enl.po e · hora :; 1 n::o ;3 6 r';:lJ:' a 09 gra:ndcs mas · para todos 9 te­
"riam exi gido· cr<§di t()s o pro-cccqã.o do govêrno oE os vordarlc i l"0S r8prosentante s ela .,' 
lavou:ra alentejana as se g tU' i'l l"'j am--ao' ministro que pOdoríamos }Jl"oduzir o trigo su- · , 
~ici~nte p,ara abastecsr _ o pafs nas ~oncli ç õ (; s actuais. E teriam tal~lbém. doclaradO '" 
!lua sd os grandos agrar1.0s naocu"l t1. vare'-'i a torra? ela devo ·sel' 0.1. s tr1. buída pç- . 
1..0 s camponoses pobros e remodiados que 9 l, :) 1 c:r;édi tos o a1.l.:;cílio tócnico do Esta.do 
produzirão o trigo necessário ()' outros p~L"'Oà.U tos agrícolas oQuando o ministro ~o­
d'-u o"sacritíoio" da lavoura lJJ..' oduzi.ndo mai s tri go ? teriam r e spondido que iss~ : 
não r opresenta qualquer ' sacr.if~{clo, pois o país pode l}:~'Oc~lJ.:-J ir o t:;:- i go necGSSário 9 
O'OlllO sucedeu ·cm 1934, Om que s e lJr'oduzirai11 ' 673.200 tonoladas, cm 1935 , em que. s o 
t>r'oduziram 632.0001otc,0 que chegou c sobrou para as 1108sas neccssidaele s.Elo:s . 
'loriam . di to ao governo que so agélra são pre cisas? segundo o l::1ini.Stro "da Econourla 9 ' 

e1~. 000 tonelada~ p olas ~0deJ~~? s el' .. prO(lUZiCLas s c '3 cu~to, se se tOcl~rom a s medi-: . 
~as apont<;das ac~m.a. Ter1am Cl l -C;O ITlç1.lG que s e o pa1.s ·n uo t OD. produz1.c1o o trigo .8ll: 
ticientc G tambOU1 pOl'" causa de.s medidas tOliladas om 1 936 po lo . ,gov~rno e pelos 

E
aildOS agráriOS 9 que r estringiram a cul turp, c,Q trigo no país para f a z erem caml2,ê: 

ach'os. com o tri. go Gstrangeiro, om q.UG ministros 7 alguns agráriOS e industriais ' 
o panificação ganharam milh&,rcs dr.; cont os à custa do povo :português! Eles to,.. . 

r~am . dito tambom que so : ('\ " ~r~go f a l ta é porque :não existc. =orotocção à lavour~ . 
mas aponas aos grandes agrar1. 0S . _ ' _ ~ ..,., _ _: . 
- ~ fica assil11 ra1Jidamont (; d8monstr[~do que a l"ounião de Portal egrG t ov o ·apenas . " 
f~n'S de propaganda (; domagógi a , com vis t as n enganar o povo e a dosvi ar "a aton;-/ 
~~Q do pa!s d~ problOi!]'~'\. fl~c1C';;lcntal/ (lu(:;' ej , a ])::'0(1:U98.0 do triGO necessário ' pare" 
~at:i.sf:a.zcr . : as nossa s nO ,coss i dad,cs o FLc .<.1 as simé~cmonstrado 'c:lLle o govern9, d.o Salta.­
lar as·tá do mãos c.adas ~cm os aGl~~l"~0 13 f é.:. ~?i st 2.. s, c qU? uns e outr?s. embora: :fQ. ... 
1cm muito do PortugaJ.7 ·sa<)--v&rdado~ros tra l. d.oros a Pá-p.tia e que a.y~: do · tudo - '. 
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